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Os documentos orientadores propõem objetivos e apresentam diretrizes a serem 

aplicadas em sala de aula, desempenhando, assim, um papel fundamental nas 

práticas didáticas. Entre os documentos que norteiam o ensino de língua espanhola 

(LE) no ensino médio em Pernambuco (PE), destaca-se o Currículo de Pernambuco 

(2021), elaborado pela Secretaria de Educação do Estado, doravante denominado 

CP. Esse currículo foi construído a partir das alterações estabelecidas pela Lei nº 

13.415/2017, conhecida como “Reforma do Ensino Médio”, que provocou mudanças 

nos documentos nacionais, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Foi 

proposta, então, uma nova perspectiva que organiza o Ensino Médio no Brasil em 

dois eixos: Formação Geral Básica (FGB) e Itinerários Formativos (IFs). 

 

Ao analisarmos documentos que tratam do ensino de espanhol como língua 

estrangeira (E/LE), é necessário considerar que a oferta desse componente 

curricular passou por diversas mudanças nas últimas décadas e que, por não ser 

obrigatória (Lei nº 13.415/2017), são poucos os documentos oficiais que ainda 

abordam especificamente o ensino de LE. Vale ressantar a importância e a 

representatividade de o estado de Pernambuco dispor de um documento estadual 

que contempla a LE em sua proposta curricular.  

 

A partir disso, este trabalho tem como objetivo refletir sobre a Unidade Curricular 

Optativa (UO) Español en Escena, integrante das trilhas “Identidades e 

Expressividades” e “Línguas e Leituras de Mundo”, propostas no CP. Além disso, 

propõe-se apresentar uma sequência didática fundamentada na ementa e nos 

objetivos desse documento, com o intuito de verificar a aplicabilidade da proposta no 

contexto do ensino de E/LE para alunos pernambucanos. 

 

1 Pós-graduanda na Especialização em Ensino de Língua e Literatura Hispânica - UFPE. 
narjaranikelly@gmail.com.      
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Primeiramente, retomamos as contribuições teóricas da Análise do Discurso 

pecheutiana (AD). Essa teoria define e entende a língua não apenas como uma lista 

de palavras, regras gramaticais ou um instrumento para um fim específico, mas 

amplia tal concepção, compreendendo a língua como “[...] lugar material de 

realização dos processos discursivos, onde se manifestam os sentidos” (Ferreira, 

2003, p. 197). São considerados os aspectos sociais e históricos que contextualizam 

seu funcionamento. Além disso, entende-se que “o sistema linguístico não é algo 

abstrato e fechado, mas sim um sistema passível de perturbações, rupturas e mal-

entendidos” (Ferreira, 2003, p. 197). Assim, é possível reconhecer a característica 

de variabilidade da língua. 

 

De modo geral, a AD tem como objetivo o estudo do discurso, que por sua vez é 

entendido como a prática de linguagem, palavra em movimento (Orlandi, 2015). 

Considera-se que “o discurso é o local onde se pode verificar a relação entre a 

língua e a ideologia, além de verificar como os efeitos de sentido são gerados 

através dos enunciados” (Silva; Araújo, 2017). Portanto, a língua e a linguagem 

assumem um sentido mais amplo e se expandem, compreendendo a língua no 

mundo, na prática, considerando as intenções e variações. 

 

Como resposta à colonialidade, surge a decolonialidade, entendida como um projeto 

pedagógico cujo principal objetivo é questionar as estruturas coloniais que atuam na 

sociedade atual (Walsh, 2007). Partindo dessa ótica, acredita-se que tal perspectiva, 

incorporada ao processo de ensino-aprendizagem de línguas — a partir da 

interculturalidade crítica, conforme cunhada por Walsh (2010) —, pode representar 

um caminho para o desenvolvimento do sujeito-leitor crítico. A formação cidadã 

constitui o alvo central do ensino de línguas na escola (BNCC, 2017). Assim, é 

fundamental uma postura pedagógica que questione e estimule a participação ativa 

do indivíduo na construção social. Essas teorias oferecem reflexões relevantes para 

o fazer docente, além de favorecerem a compreensão das orientações presentes no 

CP de forma mais ampla e crítica, permitindo refletir sobre as ramificações 

ideológicas que podem estar circunscritas no discurso vigente. 
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O CP apresenta os objetivos que se pretendem alcançar, bem como as inclinações 

conceituais que orientam a autoridade responsável pela sua elaboração, a 

Secretaria de Educação de Pernambuco. Dessa maneira, entende-se que toda a 

educação no estado compartilha, com o CP, o mesmo fio condutor. Não obstante, o 

currículo não se configura unicamente como uma prescrição, mas sim como um 

espaço de lutas e tensões que atravessam a sociedade e a escola (Silva, 2016). O 

CP, tal como está estruturado, envolve escolhas discursivas arraigadas em 

concepções ideológicas, socio-históricas e políticas, que se fazem presentes nas 

salas de aula do estado e tornam esse documento um corpus cuja reflexão é 

imprescindível e significativa. 

 

O CP recupera conceitos teóricos e sugere caminhos que fomentam um fazer 

pedagógico transdisciplinar e múltiplo, capaz de atender aos diferentes grupos 

escolares sob sua jurisdição. Dessa forma, propõe-se a responder aos desejos dos 

jovens em relação às suas necessidades, “articulando-se aos pilares da pesquisa, 

do trabalho, da inovação e tecnologia, da cidadania crítica e do engajamento social, 

tão caros para a formação dos jovens” (Pernambuco, 2021). Ademais, visando à 

permanência dos estudantes, o documento fundamenta-se na ideia de formação 

integral, adotando um foco metodológico centrado no aluno, que estimula o respeito 

às diversidades e promove o desenvolvimento do estudante em suas múltiplas 

dimensões. 

 

Entre as propostas de formação presentes no CP, destaca-se o grupo das UO, que 

“[...] são aquelas que irão compor, junto com as obrigatórias, o percurso formativo 

relacionado à área ou áreas de conhecimento; deverão, então, ser escolhidas pela 

escola a partir de um catálogo de opções disponibilizado pela Secretaria de 

Educação e Esportes” (Pernambuco, p. 60, 2021). Em outras palavras, a carga 

horária do aluno deve ser organizada nos dois grandes eixos — FGB e IFs. Dentro 

dos IFs, encontram-se unidades obrigatórias e unidades optativas, estas devendo 

ser oferecidas pela escola, considerando a cultura da instituição, o interesse dos 

estudantes e as condições para a oferta. Dentre as UO presentes no CP como 

opções disponíveis, foi escolhida a UO Español en Escena, vinculada à trilha 
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“Identidades e Expressividades”. Os objetivos dessa UO podem ser verificados no 

fragmento a seguir (Imagem 01): 

Imagen 01 – Objetivos da UO “Español en Escena” 

 

Fonte: Pernambuco, p. 335, 2021 

 

Observa-se que o CP inclui, entre outros recursos artísticos e culturais previstos 

nesta UO, os curtas-metragens. As propostas de utilização dos curtas-metragens 

como recurso pedagógico partem do entendimento de que o cinema é uma forma de 

expressão cultural que ocupa um espaço destacado no ensino, configurando-se 

como um instrumento poderoso para alcançar diferentes objetivos didáticos (Ugalde; 

Tortajada, 2008). 

 

Os curtas-metragens representam uma janela rica e diversa para as culturas dos 

países de língua espanhola. Essas obras cinematográficas costumam propor 

reflexões sobre as diferentes realidades sociais, políticas e culturais das regiões 

hispânicas de forma polissêmica (Oliveira, 2007), permitindo que os alunos articulem 

seus conhecimentos prévios e desenvolvam uma visão crítica sobre o mundo que os 

rodeia. Partindo dessa premissa, as narrativas, os personagens e os contextos 

socio-históricos podem aprofundar a compreensão leitora, crítica e reflexiva dos 

estudantes. Assim, esse gênero discursivo pode potencializar a motivação e as 

atitudes positivas dos alunos em relação à língua meta — como baixa ansiedade 

linguística, disposição para se comunicar e bom clima intergrupal —, uma vez que 

são expostos a situações comunicativas reais que refletem o uso autêntico da LE em 

contextos cotidianos. A partir da seleção adequada desses materiais audiovisuais, 

pode-se fomentar a construção da imagem do aluno como sujeito crítico, capaz de 
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estabelecer diálogos interculturais entre a cultura brasileira e a cultura hispânica 

(Ugalde; Tortajada, 2008). 

Baseada na análise do documento, propõe-se uma sequência didática com duração 

de duas horas, destinada a um grupo de 30 alunos do 3º ano do Ensino Médio da 

rede pública do estado de Pernambuco, estudantes da UO Español en Escena, com 

nível intermediário de proficiência na língua (B1/B2). A sequência elaborada tem 

como objetivo estimular a reflexão e a aproximação com a língua e a cultura 

hispânicas, a partir de produções cinematográficas, considerando a perspectiva 

intercultural crítica (Walsh, 2010) e as contribuições da AD, tendo como objeto 

principal e recurso pedagógico o curta-metragem Hiyab (2005). 

 

A seguir descrevemos a sequência proposta: 

 Tempo Atividade Recurso OBS. 

20 min Quebra-gelo: Encuentra a tu par 
Os alunos devem caminhar pela sala, 
enquanto ouvem uma canção, e formar 
duplas com companheiros que tenham 
alguma característica em comum. 
Depois de encontrar seu grupo, devem 
apresentar a característica que os une 
e refletir se existe algum estereótipo ou 
preconceitos vinculados a ela. 

TV,  
Sugestão de 
canção: 
Yo Contigo, Tú 
Conmigo (The 
Gong Song / El 
Tema De La 
Película "Gru 3 Mi 
Villano F...  

O professor deve colocar 
a canção e, quando notar 
que muitas duplas já se 
formaram, baixar o 
volume para que os 
alunos possam se 
escutar. 

10 min Exposição dialogada: Os 
estereótipos e o prejuicio 
O professor deve apresentar os 
conceitos de preconceito e estereótipo 
considerando as contribuições dos 
estudantes 
 

Quadro, marcador 
(piloto). 

Perguntas motivadoras: 
Todos os estereótipos 
são negativos?/ Quando 
um estereótipo se torna 
um estigma?/ Que males 
esse tipo de preconceito 
pode causar na 
sociedade?/ Quais são as 
formas de combater 
esses estigmas? 

05 min Antes de assistir o curta… 
O professor irá projetar o cartaz do 
curta e fazer perguntas interpretativas 
prévias para motivar os alunos. 

TV, slides Perguntas motivadoras: 
Sabem o que é um 
Hijab?/ Qual grupo 
costuma usar?/ Qual 
gênero acham que é esse 
curta?/ Sobre o que 
acham que o curta vai 
falar? 

10 min Ver o curta “Hiyab” (8:04) 
Apresentação do curta-metragem 

TV. Link do curta: 
Hiyab  

 

https://www.youtube.com/watch?v=3SC0Ze4ta9o
https://www.youtube.com/watch?v=3SC0Ze4ta9o
https://www.youtube.com/watch?v=3SC0Ze4ta9o
https://www.youtube.com/watch?v=3SC0Ze4ta9o
https://www.youtube.com/watch?v=3SC0Ze4ta9o
https://www.youtube.com/watch?v=3SC0Ze4ta9o
https://www.youtube.com/watch?v=1OTcXyEhr_o
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20 min Discussão sobre o curta 
O professor vai pedir que os alunos 
compartilhem suas impressões sobre o 
curta e fomentará uma discussão a 
partir de perguntas motivadoras. 

 Perguntas motivadoras: 
Qual é a mensagem 
central do curta?/ Já 
passou por algo 
semelhante?/ O que 
significa respeitar as 
diferenças culturais e 
religiosas no ambiente 
escolar?/ Concorda com 
o posicionamento da 
diretora? Porquê?/ Se 
fosse o(a) diretor(a) da 
escola, como agiria nessa 
situação? 

10 min Exposição dialogada: A crítica 
O professor vai apresentar as 
principais características da crítica no 
cinematográfica, destacando as 
estruturas discursivas mais comuns. 

TV, Slide 
Texto:Cortometraj
e Hiyab, ¿existe 
la libertad de 
culto? 

O professor deverá 
esclarecer dúvidas sobre 
as estruturas 
apresentadas e incentivar 
os alunos a anotarem os 
pontos principais. Como 
também, compartilhar um 
artigo como exemplo de 
texto crítico. 

15 min Estructuras populares para expresar 
opinión 
Os alunos vão acessar o Kahoot e 
preencher as lacunas das orações 
apresentadas. 

TV, acesso à 
internet, 
smartphones 
pessoais. 
Kahoot  

Antes de passar para a 
próxima pergunta, o 
professor deve explicar, 
caso os alunos 
demonstrem dúvidas. 

25 min Atividade: Somos todos críticos 
Os alunos devem elaborar em duplas 
ou trios suas críticas sobre o curta 
“Hiyab”, em primeira pessoa, e 
adicionando seus conhecimentos e 
experiências sobre o ponto destacado 
por eles. Eles devem subir suas 
críticas ao Padlet do grupo. 

Acesso à internet 
e smartphones 
personais.:  
Padlet  

O professor deve estar 
atento às dúvidas que 
possam surgir ao longo 
da produção e orientar a 
atividade. 

05 min Encaminhamentos: 
Ver o vídeo da Campanha "Racismo 
en México" e elaborar nas duplas ou 
trios uma crítica sobre o vídeo, usando 
os marcadores discursivos estudados. 

Link do vídeo: 
Viral Campaña 
"Racismo en 
México"  

As críticas devem ser 
entregues ao professor 
na aula seguinte e vão 
servir de apoio para a 
discussão durante o 
encontro. 

 

O curta-metragem escolhido para ser o material discursivo central dessa sequência, 

Hiyab (2005), aborda o tema do preconceito e da intolerância religiosa. Por 

apresentar uma temática próxima do cotidiano dos alunos, o curta constitui uma 

oportunidade de envolver os alunos nas discussões propostas em sala de aula. 

Ademais, cada momento de discussão, bem como as perguntas motivadoras, foi 

planejado com o intuito de estimular reflexões interculturais. Com base nas 

https://www.canva.com/design/DAGdw-BVwDI/rRXuDXHekJ9akkjoNoD56Q/edit?utm_content=DAGdw-BVwDI&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://cinemasaturno.com/cinefilos/corto/hiyab-cortometraje/
https://cinemasaturno.com/cinefilos/corto/hiyab-cortometraje/
https://cinemasaturno.com/cinefilos/corto/hiyab-cortometraje/
https://cinemasaturno.com/cinefilos/corto/hiyab-cortometraje/
https://cinemasaturno.com/cinefilos/corto/hiyab-cortometraje/
https://cinemasaturno.com/cinefilos/corto/hiyab-cortometraje/
https://cinemasaturno.com/cinefilos/corto/hiyab-cortometraje/
https://create.kahoot.it/details/7af5e39c-d742-422f-9102-09a28a34f281
https://padlet.com/rodrigotieti/somos-todos-cr-ticos-zpxlaqo488j17bkt
https://www.youtube.com/watch?v=5bYmtq2fGmY
https://www.youtube.com/watch?v=5bYmtq2fGmY
https://www.youtube.com/watch?v=5bYmtq2fGmY
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contribuições da AD, entendemos que o uso do curta-metragem como recurso 

pedagógico pode proporcionar aos alunos condições para desestabilizar sentidos e 

saberes pré-estabelecidos, abrindo espaço para a formação de múltiplas 

interpretações que ampliem sua criticidade. Ademais, esse recurso favorece a 

elaboração de propostas pedagógicas decoloniais, como a desenvolvida neste 

trabalho. Ressalta-se, ainda, que o curta-metragem escolhido constitui um discurso 

que carrega ideais, posicionamentos ideológicos e princípios, ao mesmo tempo que 

permite diferentes leituras, construídas a partir dos conhecimentos prévios dos 

alunos sobre o gênero discursivo ou a temática, sendo úteis para o desenvolvimento 

de uma reflexão intercultural crítica por parte do grupo. 

 

Concluímos, portanto, que o documento do Currículo de Pernambuco apresenta 

uma UO que considera os aspectos subjetivos do ensino da língua e da cultura 

hispânicas, possibilitando o trabalho com perspectivas críticas e abrindo espaço 

para propostas didáticas diversas, fundamentadas em abordagens decoloniais e 

discursivas que contribuem para uma formação cidadã crítica e participativa. 

Ademais, a sequência didática proposta evidencia a aplicabilidade da UO, 

demonstrando que pode ser realizada, com as devidas adaptações, em diferentes 

contextos das instituições públicas de Ensino Médio de PE. 
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